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TEXTO GERADOR I 

Olhos de ressaca 

Tudo era matéria às curiosidades de Capitu. Caso houve, porém, no qual não sei se 

aprendeu ou ensinou, ou se fez ambas as cousas, como eu. É o que contarei no outro Capítulo. 

Neste direi somente que, passados alguns dias do ajuste com o agregado, fui ver a minha 

amiga; eram dez horas da manhã. D. Fortunata, que estava no quintal nem esperou que eu 

lhe perguntasse pela filha.  

- Está na sala penteando o cabelo, disse-me; vá devagarzinho para lhe pregar um 

susto.  

Fui devagar, mas ou o pé ou o espelho traiu-me. Este pode ser que não fosse; era um 

espelhinho de pataca (perdoai a barateza), comprado a um mascate italiano, moldura tosca, 

argolinha de latão, pendente da parede, entre as duas janelas. Se não foi ele, foi o pé. Um ou 

outro, a verdade é que, apenas entrei na sala, pente, cabelos, toda ela voou pelos ares, e só 

lhe ouvi esta pergunta:  

- Há alguma cousa?  

- Não há nada, respondi; vim ver você antes que o Padre Cabral chegue para a lição. 

Como passou a noite?  

- Eu bem. José Dias ainda não falou?  

- Parece que não.  

- Mas então quando fala?  

- Disse-me que hoje ou amanhã pretende tocar no assunto; não vai logo de pancada, 

falará assim por alto e por longe, um toque. Depois, entrará em matéria. Quer primeiro ver 

se mamãe tem a resolução feita...  
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- Que tem, tem, interrompeu Capitu. E se não fosse preciso alguém para vencer já, e 

de todo, não se lhe falaria. Eu já nem sei se José Dias poderá influir tanto; acho que fará 

tudo, se sentir que você realmente não quer ser padre, mas poderá alcançar?... Ele é 

atendido; se, porém... É um inferno isto! Você teime com ele, Bentinho.   

- Teimo- hoje mesmo ele há de falar.  

- Você jura?  

- Juro. Deixe ver os olhos, Capitu.  

Tinha-me lembrado a definição que José Dias dera deles, "olhos de cigana oblíqua e 

dissimulada." Eu não sabia o que era obliqua, mas dissimulada sabia, e queria ver se podiam 

chamar assim. Capitu deixou-se fitar e examinar. Só me perguntava o que era, se nunca os 

vira, eu nada achei extraordinário; a cor e a doçura eram minhas conhecidas. A demora da 

contemplação creio que lhe deu outra ideia do meu intento; imaginou que era um pretexto 

para mirá-los mais de perto, com os meus olhos longos, constantes, enfiados neles, e a isto 

atribuo que entrassem a ficar crescidos, crescidos e sombrios, com tal expressão que...  

Retórica dos namorados, dá-me uma comparação exata e poética para dizer o que 

foram aqueles olhos de Capitu. Não me acode imagem capaz de dizer, sem quebra da 

dignidade do estilo, o que eles foram e me fizeram. Olhos de ressaca? Vá, de ressaca. É o que 

me dá idéia daquela feição nova. Traziam não sei que fluido misterioso e enérgico, uma força 

que arrastava para dentro, como a vaga que se retira da praia, nos dias de ressaca. Para não 

ser arrastado, agarrei-me às outras partes vizinhas, às orelhas, aos braços, aos cabelos 

espalhados pelos ombros, mas tão depressa buscava as pupilas, a onda que saía delas vinha 

crescendo, cava e escura, ameaçando envolver-me, puxar-me e tragar-me.  

ATIVIDADE DE PRODUÇÃO TEXTUAL 

Faça um resumo do capítulo “Olhos de ressaca”. 
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Habilidade trabalhada 

Produzir resumo de um capítulo do romance lido. 

Critérios de avaliação 

a) A coerência e a coesão do texto. 

b) A ortografia do texto. 

c) A pertinência do resumo em relação ao capítulo lido. 

TEXTO GERADOR II 

O enterro/olhos de ressaca 

A viúva... Poupo-vos as lágrimas da viúva, as minhas, as da outra gente. Saí de lá cerca de 

onze horas; Capitu e prima Justina esperavam-me, uma com o parecer abatido e estúpido, outra 

enfastiada apenas. 

- Vão fazer companhia à pobre Sanchinha; eu vou cuidar do enterro. 

Assim fizemos. Quis que o enterro fosse pomposo, e a afluência dos amigos foi numerosa. 

Praia, ruas, Praça da Glória, tudo eram carros, muitos deles particulares. A casa não sendo grande, 

não podiam lá caber todos; muitos estavam na praia, falando do desastre, apontando o lugar em que 

Escobar falecera, ouvindo referir a chegada do morto. José Dias ouviu também falar dos negócios do 

finado, divergindo alguns na avaliação dos bens, mas havendo acordo em que o passivo devia ser 

pequeno. Elogiavam as qualidades de Escobar, um ou outro discutia o recente gabinete Rio Branco; 

estávamos em março de 1871. Nunca me esqueceu o mês nem o ano. 

Como eu houvesse resolvido falar no cemitério, escrevi algumas linhas e mostrei-as em casa a 

José Dias, que as achou realmente dignas do morto e de mim. Pediu-me o papel, recitou lentamente o 

discurso, pesando as palavras, e confirmou a primeira opinião; no Flamengo espalhou a notícia. 

Alguns conhecidos vieram interrogar-me: 
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- Então, vamos ouvi-lo? 

- Quatro palavras. 

Poucas mais seriam. Tinha-as escrito com receio de que a emoção me impedisse de 

improvisar. No tílburi em que andei uma ou duas horas, não fizera mais que recordar o tempo do 

seminário, as relações de Escobar, as nossas simpatias, a nossa amizade, começada, continuada e 

nunca interrompida, até que um lance da fortuna fez separar para sempre duas criaturas que 

prometiam ficar por muito tempo unidas. De quando em quando enxugava os olhos. O cocheiro 

aventurou duas ou três perguntas sobre a minha situação moral; não me arrancando nada, continuou 

o seu ofício. Chegando a casa, deitei aquelas emoções ao papel; tal seria o discurso. 

Enfim, chegou a hora da encomendação e da partida. Sancha quis despedir-se do marido, e o 

desespero daquele lance consternou a todos. Muitos homens choravam também, as mulheres todas. Só 

Capitu, amparando a viúva, parecia vencer-se a si mesma. Consolava a outra, queria arrancá-la dali. 

A confusão era geral. No meio dela, Capitu olhou alguns instantes para o cadáver tão fixa, tão 

apaixonadamente fixa, que não admira lhe saltassem algumas lágrimas poucas e caladas... 

As minhas cessaram logo. Fiquei a ver as dela; Capitu enxugou-as depressa, olhando a furto 

para a gente que estava na sala. Redobrou de carícias para a amiga, e quis levá-la; mas o cadáver 

parece que a retinha também. Momento houve em que os olhos de Capitu fitaram o defunto, quais os 

da viúva, sem o pranto nem palavras desta, mas grandes e abertos, como a vaga do mar lá fora, como 

se quisesse tragar também o nadador da manhã. 

ATIVIDADES DE LEITURA 

Questão 1 

De acordo com a narração de Bentinho, como Capitu se comporta no velório de 

Escobar? 
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Habilidade trabalhada 

Utilizar pistas do texto para fazer antecipações e inferências a respeito do conteúdo. 

Resposta Comentada 

A narração é toda feita por Bentinho.  O aluno conseguirá responder após a leitura do 

texto gerador II, já que a resposta pode ser retirada do próprio texto.  

Segundo Bentinho, Capitu sofre muito com a morte do amigo Escobar, como se ela 

fosse a viúva. Ela olha para o defunto e se comporta como se estivesse perdendo um grande 

amor, o seu marido. 


